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E•tábulo de concreto. 

Criação de PIAU-MINEIRO, 
raça que servirá para cru­
zamento com o TAMWOR­
TH e o DUROC JERSEY. 

Aspecto do rebanho e instolasões, 

JANEIRO - 1963 

Criação de vacas Holande­
sas vermelha e branca e pre­
ta e branca de alta linha­
gem. 



C..om i.-ssc objetivo t-scren>·mos há al~u11S anos ad\'er-
1 indo c incíto.ndo Ol'l cdndm·f's R l'll"' p!·rpnt'lll"C'm p8 t'A crilu· 
o porco do tipo cat·nr , pois fatalmente também o mercado 
hrasilclro trla pn•ff"ri-lo e pagá-lo mais t'IH'O qui:' o porco 00 
tipn banha 

A situação atual comprova a C!Xatitlão do nos5o prog­
m·~~tíco. tão combatido. tão criti('tlllo. 

O críador que continuou crianrl(l porcos rio !ipo banha 
~f' \'ê À ( rem te com a 1\Ua f'('~ lidadf..> 

A cotação rlo 1,orro do tl t,o (•ftrn (" é hoje da ordem de 
CrS 2.700,00 n ftrrohtt , (' do tipo bttnh11 (pràticamente sem 
cohÇ'âO) é paJlO à razão de Cr$ 2.000,00 ou pouco mais. Essn 
dlfcrcu\·a de cotaçà.o lem.k• cada \'l~7 mais para aumentar c 
a $O]uÇ"ão para os que pretE-ndem ganhar dinh<"lro t':<ploran­
do suíno$ ê pnxluzir pon'1'JS do ft 11o fr lgor ifko. 

I ) lll'AI, O TIPO O F. PO UCO )IA IS I.'\ DI( ,\00 ? 

Por sortf.' do produtor c também do consumidor. o 
p o r t'o do tiJIO t'R Mit" ~ o IJU\11'1 fúd l de ~ cdtu . ,\\tamcnte 
precoc~ em ~Jfl Jtlf't'M é CR )lnz de- a l <'..an ç.ar o JJê!'lo eomt>r­
l' ln l df' 90 kg. Ao ("Ontrârio do porco dn ft)MJ b.- nba, CSSCS 
onimais form•cem carne saboroslssima. magra t'. por isso. 
(\(' al111 digf'~tlhilíclad(', já qul' a gordura é a única respo11· 
<.:ávt>l J.M•la dificuldade da cliJ?estão : quatxio fresca a carm•. 
uletn df' saborosa f~ de fácil digestão é branca c tenra . 

Infl'lizmente. O!'i porcos atualmt>utc dominantr•r. nas ra­
unda!'; clcdicadns à suinocullura l:'spedaJmcntc- no Estado 
dt!- Siio Paulo, &ão do tipo b&nh{t, atin~indo qua~c 95~ do 
to1al. São animai~ pr,.judicados por E'XCE'Ssh·a con!3ngUinl­
daL1C, pouco prolftícos. de cre~cim('nto lento. mau.~ asstml1a­
t!or·es clt> alimento. f.'nfim , absolutamente anticconõmicos. 
Não chegam a lndividualizar·S<> por caract('rístic<ls radai!. 
pois não passam do fruto da mistura desordenada de racas: 
apresf.'ntam uma única Yantag~m: sobre\ i\-pm a uma ali· 
mentR~Ão d~s;equilibrada de príncípios nutrith't>$: , na qual 
predominam os hidrocarbonarlos do milho f' da mandioca 
Cnicos alimentos que recebem. 

('...orno péssimos converwrrs de Alimt>nlo comem. na CC· 
\" 8, oito qnHo8 d e milho pnrn aumrn tar n.m q uilo dC' ~~. 
t' 01 t rh dJM. Por conseguinte, ' 'lo tn rlllnm,.n tf' p:n:t o tnntn· 
douro, ou ~Ja. aos J2, U ou 16 m t'M'I rom n JM'tlo d,. 100 k~ 
ou touco mais. Por sua vez. o porC'o tlo ti ("H) t·u rn .. C'on.,omt­
a té 90 kg • l~hRH de S a 3,200 k( df' rA('Ao tlft lan4'tad u IH)r 
l}ullo d~< 1)1-~o p rod u7.id o, pi-•o 11 qu~ l' h f>Jrll ~ru& 'tf'i<t mrJW<~ cl 11' 
,·Ida. 

2! PRO\' IDI':N C IA I N I C' IAL PARA )Jt: I.HOR ,\ D OR 
~'\TCAI." Jtt'j8A N H OS 

O C'ruu mento du!i pon·1uf das rara• nftdon a l-. rom t"O­
d\n("'~ de rn ('1t~ d(' etu ·n .. ou mlt~ tM 4:onc;tltul o primt"lro 
p:u1so para o prog~4o. t:ssc sistema oferece ao rriac\or, de 
11m l:trto, maior oportunidade de lucro e, ele outro, incenti\'o 
:.o aperfeiçoamento técnico, pois, quando arlquire o cachaço 
e forçado a procurar Jnstrtu;õcs sõbr~ alimcnt&çiio e manejo : 
1Pm de observar o ganho diârlo l](' pêso. o qua1 ttt inJ:w um 
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quilo em animais nnvos ,t•tc. Assim. int<'n'SSH ·se peJo estudo 
rio problt•ma, entusiu.sma·.M' I" com i~S<.l g11.n lm a C'~ tr i\dtt do 
6UCC'SSO. 

Quais os n:sultaclo~ Jme(ltatollo do cruzamento a<:onse­
HlHrlo , isto é. dP J')f)rcas tlas raças nacionais sel~·cionada.s fl('­
ln rcrtilidnct~ e prolífícidarl~. com cacluH,'OS Hampshire, Du­
I'OC ou dí" outrft.S raçn~ porl.adnr,qq dl' qu<\lidAd€'c; N)uh·n­
lcnlcs? 

Vt'jamos o~ pdndpais : 
As porcas passam a 1lnr df• 10 a 12 l<.•itôcs, por 1\HO, cm 

\c~ de 5 ou 8. Obtém·~e animnic; muito mais pr~OCl'S pro­
dutores de maior rK>rcC'ntagcm dt• carnt' c. por i~. capa­
n•s de proporcionar lucros 1·eo.lmt•ntt> comp('nMtdorcs. 

Vários criAdorN; f~ue seguiram nossas sugestões. cru­
:umdo fêmeas de raça.~ nacionais com machos de raças mais 
precoces. m11.is pl'Olíficas f' m~Jhor utilizadoras ciC" a lhnrnto. 
já c!<" há tnUitO vêm ('llll'f.'gAndo, para matall(,'a. PQI'COS do 
<'hntnado ti po r r iJ{o r{fiN) - mi!loto d~ carnP. " Mnhtt os 
quais at ingem 110 kg t:om 10 me!:l('~. S~o porcos de ótlmos 
pre~unto~ . bom lombo ~ bu~tnnte fr11.1dnho. 

31 Q FA L A UA~'A A CRIA R ! 

O criador df've cscolhf'r a ra «.-a ma l'f l'f'onõmtra, l<i t o f.. 
!ll lllt' llt t •ujo~~J lnh-.rranfP<i, 11mtn do h l"m viP<'innRt.l nc. r nll­
nu•n tndos, produz('m o quil o d•· <'A rn f' n u m ('1UJf u ntl n lmo. 

Os indh·íduos capnns d€:: preencher C'r.tn condiçlio fun · 
damcntaJ são os originários &.~ raças grand(>s, puros ou mc:-s­
tiços. com acentuada aptidão para a produc;ão c..le carne f! 

suficicntem('nte- precoce>~ . [)(>. modo gpra.J, JXxte·se afirmai' 
que tanto um bom Duroc. como um hom Olf'Stiçn Hamp!>­
hirc x Duroc atingem o~ 100 quilos df" p(•so "ho aos i mc­
Sf'S, f.'nquanto o porco nacional. do tipo banha , gasti H me­
SC'~ para alcançar o m('~tllo pC:so. Is1o mosfrR f'lHntml'n1P R 

ntntag~m da esl"'lha do porco t lpo carne. uma \'CZ que Hl­
cança o fX'so oom~rcial duas \'ézcs mais dcprcssn que o ti ­
po banha l' com, pràticamcntr·. n meta(le do aliml."nto : equ .. 
valto 1:1 produção rlo quilo de carru• a cuato du!u; \'êl.es rne-nor. 

-li t. :\1..\1 ~ l.'DI ( 'A fJO ( 'Hl' 7. AK l'OH< ' ~\N CO~ll.' SS ('Q;\1 
C'A C'H A('OS TIPO ( ' ,\lt~ F; 0 1" C RI AR P O itCO S P l'RO~ 

O E RA('.-\ S Ot: C' AU;\'t;? 

,\ indicat;ão \'aria. com as Cúndiçõcs A.._'Sim, oaru quem 
ji:t pol\sni um rC?bAnho comtnn , ele rnç-n nacional, é bastante 
aeonselhável c:1xertal' fémca& sclecíonada~ pela prolificida­
de t' aptidão l~itcira. C'Om mach05 pre<-ocea <Duroc rJU Hamps­
hire' f. important~ só utilizar porcas prolíficas r boas lei­
teiras, para garantir prole numerosa por pari('ão c capaclda­
rleo dr bem alimentai' c de!!mamar l~itl'gada~ forlf"s c nume­
roMs. Além clt> e\'i1Hr ao criador o empate de cap1tal \·uJto­
so na compra de reprodutores . esta medida constitui gTandf! 
progre~so, graçR!! às seguintes nmtagcns : 

a) possibilita ao JX't'iSoal o apr('ndizado <lo mant>jo dC' 
enimais bem mais precoces que os nacionais; 

h) (orça o criluior a 1\pftrt-lhar-!e parA tl pt·oduÇ'Iio di!­
ulimt•ntos IHiPfJUfHI'><;: A~ ra«.·as precoces , c 

' 

c ) l'epr<"scnta pa!iiso rlecilívo no ~cnt.ido rlo ubjetivo a 
atingir gradualment(' produção exclusiva de porcos do tipo 
r l"ln1f' 

MUitos criadoTPS, no cnumto temf.'m que o ct1Jzamrnto 
li<' porcas de roçns J)('qucnas (Caruncho, Nilo. I"iau e e:e­
melhantesL com <:acha<,·os de raca.s grandes, le\·e a casos 
{n-qucn tes tlc rmrtos distóe'lt·os tpartos dtrtcei!L t.ste te· 
mor, porém. não .se justifica, pois a na tureza r-e encarrega 
de pl'f.'\'enir os reft>rido~ perto~. adptando o feto às condições 
morfo-flsiolc>R:irn.s da f~mea . Tanto é assim que em nossos 
u·abalhos de cruzamPnto di>ssf.' tipo nunca tlvPmos oportunl­
rhutP rle notar fRI in('om·rml€'n1P 

5> QUE f: :-ttLnO R : ('RUU OS POJWO;< ~ t;MPUE 

P R ESO S t : M PO(' JJ,OAS ('[~lENTADAS OU )IA:'>i'Tf>-
1.0~ SOl ,T OS! 

Depende da idadf', do e~tágio d& cri&çAo e do destino do 
t'nimal. A rpsposta r1~''e, portanto, M"r subdividida: 

a) N'prndut<On~ - Ta.n to os machoi como as !émeas 
mui to se bencfJciam da livre mo\'ÍmE"ntac;Ao. Por Isso, em­
bora mantidos sob conu-ólf" devem dispor de área suficien­
te· para. se m ovimPnfar t>m. PiQHE't f's, onrtf' r,ozPm rlc ade· 
quada liberdade, preenchem esta condi('ão. além de permi ­
tir contrôlf! da alimentação ; e 

bJ lt'lttiec dt'sm~tma.do!ll d4'-pobl dos S mt c", marrb, por. 
m-. en~ertadl\3 e rsdt.aclnhoa - A liberdade resulta em \'8W 
tagem para o dt'61'nvolvimento. Contudo, é preciso nfi.o es-

0 1\RA 100 KG 
•nO KG DE 

qtwccr de mantê-los bem nlimcntad~ l' de cm lrmpo útil 
ministrar-lhes vennlfugos. 

Em r..-umn - ni~pondo de paJto suficif'nt c oom·ém 
manter soltos textos os animais, menos: 

1 ) os leitões ontc.11 rlo rlesmA.mc (3 u 3 112 meses}; 21 a~ 
porcas nos 1.5 rliM que precedem ao parto; 3) R..'> porca<.; 
que estejam amamentando; e 4 ) os JX)rcos na ceva . 

Os capadetcs. que pa!!saram de 3 a 4 m('Gf·~ soltos. t'n­
gordam n\pidamcnte quando pr~ para a CC\'8. Acu!Oiam 
maior aumento de pêso que os criados sempre preros. 

fi) Ql iAT, A Al.TMF.ST .~('A.O MAIS t 'CON óMIC,\ ~ 

Sem ~tigo de érro pode·S<" afirmfl r e a que epro,·eita. 
ao máximo, os produtos da fuenda. Porquanto, cr iar pol'­
(."0.5 no in terior, (.'Ofn prant.lo ração balanceada t>m SAo Paul!> 
ou f'm outras capita is E-staduais, :dgntfic.a perdct· sómente­
Pm f rete de ida e \'Olta da mafêrla-prima, J>('lo menos CrS 
J .000,00 em cada porco gordo. 

A ração econ6mlca d~ve produzir o quilo de porco no 
menor tem po possivel e com o con~nmo de apcnall! t rk r:. 
ftUatro. quilos. Em nossa crlaçAo experimental t emos obtldt1. 
em mé-dia de ca.r ne com o dis~ndio de 3,5 qullo:oJ dl' rf\ção. 
ou seja, 100 quilos de pêro vivo, com 350 dr. ração c mais 

\'f!Tdes• à vontade. 
NA.o precisamos dizer que a ração deve ser btm equi­

librada, suficientemen te rtca de protelnu (que prl"sldem à 
formaçAo rla carne), conter adequada ta:'<& de vit amina~ (" 

S .AJ_S _M _I_N E R· A IS E VITAMINAS ''TORTUGA'' 

l 



f êmeas Duroc, mesmo idade, 2 .0 cria ; t ipo banha e tipo carne 
vistas ele la elo (Crioçõo Experimenta l Tortuga). 

minci·ais, que garantem boa assimilação e elevada com·er­
Fi\o, ao mesmo tempo que mantêm todos os ôrgãus em óti­
mas condições. Acrescentando farinha de carne, de peixe, 
d<' soja, torta de amendoim, ou outro qualquer ingrediente 
rico de proteínas, aos produtos da fazenda (milho, mandio­
ca. batata doce, carã etc) e integrando a mistm·a com mi­
nerais e ,·i taminas, obtém-se ração completa e bem equili­
brada. 

(' rinr JlOrcos do t itlO carne, só eom os a liment os Jlrodu­
zidos na fazt•nda é impossh•t•L P a ra maior objt•tlvldnde da­
mos a baixo u fó rmula de ração que usam os: 

Supcrsuigold Kl . . . . . . . . . . . . . . 20 '7< 
Farclo de trigo . . . . . . . . . . . . . . 30 ~(. 
Fubá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50t;é 

100':(. 

f; fórmula completa c bem equilibrada. que contém, gra­
ças ao Supersuigold Kl cTortuga:., teor protéico de 16 a 
17% e. na quantidade biológicamente requel'ida. todos os 
minerais c vitaminas n<'C<'Ssários. Com o intuito de simplifi­
car ao m áximo o trabalho empregamos esta fórmula para 
porcos nas várias idades, ministrando-a duas vézcs ao dia: 
pela manhã c à noitinha. Ao meio do dia, todos recebem ~ver­
des~. sendo dado àqueles na ceva. às porcas que amamen­
tam e aos leitÕ<>s, também mandioca ou batata doce. 

As raízes, proporcionadas abundantemente aos porcos na 
CC\' a, scr,·em para aumentar a porcentagem de hidrocarbo­
nados i elementos indispensáveis a engm·ada l. 

As mesmas porcas do foto ao lado, vistos de traz. (Criaçõo 
EJtperimental Tartugol. 

í'J O «YE RDE» f: U IPOUT AN TE PARA OS POUCOS? 

Os , wrdes» beneficiam os por cos não só pelas subs­
tâncias nutritivas que contem, mas pela ótim a ginástica 
funcional a que obrigam os intestinos, como alimentos vo­
lumosos e aquosos que são. Sob êste ponto de ~·isla são 
particularmente úteis aos capadctes. que quando presos pa­
ra a ceva. podem digerir e assimilar até quatro quilos de 
ração e ganhar um quilo de pêso por dia, durante os dois 
m t>St-s (prazo económico) deste período. 

8 l Q'CAI, O 1\IELHOR «VERDE» PARA OS PORCOS~ 

O ideal i! a al fafa , porém. este vegetal é de difícil cul­
tura em certos solos: toda\'Ía, pode-se substitui-lo. embora 
com des\·antagcns, por outros. 

Temos usado com bons resultados: 
a l na épot•a das <·buvns - milho verde, ainda sem fi­

bra, cortado à altura de 35 a 40 cm. J!:ste alimento apetece 
aos porcos. que o digcrcm muito bem: e 

bl na é~mea da sêca - o labe-labe, leguminosa por élcs 
muito apreciada c riquíssima de proteínas. 

Os criado1·es de suínos já notaram que em vários arti­
gos repetimos essas regr as gerais de criação. A I'azão dêsse 
proccdimento é simples: a situação a tua I não possibilita 
êxito algum ao criador que quiser criar empiricamente. Se 
não quiser perder na maior parte dos anos e em tôdas as 
safras, tem que se aparelhar tecnicamente com o fim de pro­
duzir o quilo de carne no menor tempo e com o menor gasto. 

Escolha de reprodutores, alimentação equilibrada e tec­
nicamente preparada e contrôle perfeit o de com·ersão de a li­
mentos são fatores que devem ser levados em conta se­
riamente. para obter justa remuneração criando suínos. 

A SECÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA está sempre à disposição dos srs. Criadores de porcos 
para balancear os rações, usando o máx imo possíve l de produtos da fazenda . 

TORTUGA - Cio. Zootécnica Agrária 
Av. Joõo Oias, 1356 - S. PAULO - Av. Farrapos, 2953- PORTO ALEGRE 
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